
Aula 5 3 O Processo de Criação de uma 
Marca (Naming) 3 Parte 1
A Essência Invisível: Por Que o Nome da Sua Marca Importa Mais do Que Você Imagina

Imagine que você está em uma festa lotada, tentando se conectar com alguém interessante. A primeira coisa que 
você faz é se apresentar, certo? Seu nome é a porta de entrada para quem você é, sua história, seus valores. No 
mundo das marcas, o nome funciona exatamente assim: é a primeira impressão, o convite para um relacionamento, 
a semente de uma identidade. E, acredite, escolher o nome certo é uma arte e uma ciência que pode definir o 
sucesso ou o esquecimento de um negócio.

Muitos empreendedores e profissionais subestimam o poder do naming, tratando-o como uma decisão 
secundária, quase um detalhe. No entanto, um nome bem escolhido é um ativo estratégico inestimável. Ele não 
apenas diferencia sua marca no mercado, mas também comunica sua essência, facilita a memorização e, 
crucialmente, constrói uma conexão emocional com seu público. Em um cenário digital saturado, onde a atenção é 
o ouro, um nome impactante é seu primeiro e mais poderoso aliado.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos por trás da criação de nomes de marcas 
que realmente funcionam. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de compreender a importância 
estratégica do briefing de naming, dominar técnicas de ideação criativas e identificar as diferentes tipologias de 
nomes, aplicando critérios sólidos para avaliar a eficácia de cada um. Prepare-se para pensar como um 
estrategista de marcas e transformar ideias em nomes memoráveis.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos desde o ponto de partida estratégico 3 o briefing 3 até as diversas 
formas que um nome pode assumir e como podemos avaliar sua força. Conectaremos cada conceito com a 
realidade do mercado atual, incluindo as tendências da era digital e da inteligência artificial, para que você possa 
aplicar esse conhecimento de forma prática e inovadora.



O Chamado da Identidade: Por Que o Nome é 
o Coração da Marca

Reflexão: Quando você ouve "Apple", o que vem à mente? Inovação, design, simplicidade, talvez até um 
estilo de vida. E "Coca-Cola"? Felicidade, celebração, tradição.

Você já parou para pensar em como alguns nomes de marcas simplesmente "grudam" na sua mente, enquanto 
outros se perdem na multidão? Não é por acaso. O nome de uma marca é muito mais do que uma simples etiqueta; 
ele é o primeiro ponto de contato, a promessa inicial, o eco que ressoa na mente do consumidor. Em um mercado 
cada vez mais competitivo, onde produtos e serviços se assemelham, o nome se torna um diferencial crucial, 
capaz de evocar emoções, valores e até mesmo uma história inteira.

Pense na sua própria experiência. Quando você ouve "Apple", o que vem à mente? Inovação, design, simplicidade, 
talvez até um estilo de vida. E "Coca-Cola"? Felicidade, celebração, tradição. Esses nomes não são apenas 
palavras; são portais para universos de significado que foram cuidadosamente construídos ao longo do tempo. O 
desafio, então, é criar um nome que não apenas identifique, mas que também inspire, diferencie e crie uma 
conexão duradoura.

O Problema
Superficialidade na escolha do 
nome sem processo estruturado

O Resultado
Nome genérico, difícil de 
registrar, que não ressoa com o 
público

A Solução
Processo metodológico de 
naming como investimento 
estratégico

Nesta aula, vamos mergulhar nas etapas que transformam uma ideia em um nome poderoso. Começaremos pelo 
briefing de naming, que é o mapa da nossa jornada, garantindo que cada passo seja dado na direção certa. É a 
partir dele que as técnicas de brainstorming e ideação ganham propósito, e as tipologias de nomes se revelam 
como ferramentas para moldar a identidade verbal da sua marca.



O Ponto de Partida Estratégico: 
Desvendando o Briefing de Naming

Imagine que você vai construir uma casa. Você começaria a martelar pregos e levantar paredes sem um projeto, 
sem saber quantos quartos, qual estilo, ou quem vai morar nela?

O mesmo princípio se aplica à criação de um nome de marca. O briefing de naming é o projeto arquitetônico da 
sua identidade verbal, o documento fundamental que alinha expectativas, define objetivos e estabelece as 
diretrizes para todo o processo criativo.

01

Sem Briefing
Labirinto de tentativas e erros, 
nomes que não comunicam a 
essência

02

Com Briefing
Bússola que garante alinhamento e 
foco nos objetivos

03

Resultado
Processo objetivo e direcionado, 
transformando subjetividade em 
estratégia

O briefing de naming não é apenas uma lista de desejos; é uma investigação profunda sobre a alma da marca. Ele 
deve responder a perguntas cruciais: Quem somos? O que fazemos? Para quem fazemos? O que nos torna únicos? 
Que emoções queremos evocar? Quais são nossos valores? Ao responder a essas perguntas com clareza e 
profundidade, você não apenas orienta a criação, mas também solidifica a própria identidade da marca em sua 
mente.

É nesse documento que a estratégia de negócio se encontra com a criatividade. Ele deve ser conciso, mas 
abrangente, e servir como um guia constante para todas as fases do desenvolvimento do nome. Um briefing 
robusto economiza tempo, evita retrabalho e aumenta exponencialmente as chances de se chegar a um nome que 
seja não apenas criativo, mas também estratégico e eficaz.



Os Pilares do Briefing: O Que Não Pode 
Faltar no Seu Projeto de Naming
Agora que entendemos a importância do briefing, vamos detalhar o que ele deve conter para ser verdadeiramente 
eficaz. Pense nele como um roteiro de viagem: quanto mais detalhes você tiver sobre o destino, o propósito da 
viagem, o orçamento e os companheiros, mais bem-sucedida e prazerosa ela será.

1

Visão Geral da Empresa/Projeto
Qual é o negócio? Qual sua missão, visão e 
valores? Qual a história por trás da iniciativa?

2

Público-Alvo
Quem você quer alcançar? Quais são seus dados 
demográficos, psicográficos, suas dores e 
aspirações? Como eles se comunicam?

3

Proposta de Valor e Diferenciais
O que torna sua marca única? Qual problema ela 
resolve? Quais são seus benefícios tangíveis e 
intangíveis?

4

Personalidade da Marca (Arquétipos)
Se a marca fosse uma pessoa, como ela seria? 
Divertida, séria, inovadora, tradicional, aventureira?

5

Concorrência
Quem são seus principais concorrentes? Como eles 
se chamam? O que funciona e o que não funciona 
nos nomes deles?

6

Objetivos do Naming
O que o nome precisa comunicar? Ser memorável, 
fácil de pronunciar, moderno, clássico, global?

7

Restrições e Requisitos
Há alguma letra, som ou tema a ser evitado? O 
nome precisa ser curto? Precisa ter domínio .com 
disponível?

8

Orçamento e Cronograma
Embora não diretamente ligado à criatividade, é 
crucial para gerenciar expectativas e escopo

Exemplo Prático: Se o seu público-alvo são jovens empreendedores de tecnologia, e sua marca se 
posiciona como inovadora e disruptiva, o briefing já direciona para nomes mais modernos, talvez com 
neologismos ou sonoridades digitais, e afasta nomes muito tradicionais ou descritivos.



Da Estratégia à Faísca: Preparando o 
Terreno para a Ideação Criativa
Com o briefing de naming solidamente construído, temos o mapa e a bússola. Mas como transformamos essas 
diretrizes estratégicas em nomes reais e impactantes? A transição do planejamento para a criação é um momento 
delicado e excitante, onde a lógica dá lugar à intuição, e a análise se funde com a imaginação.

Mito da Criatividade

Muitas pessoas acreditam que a criatividade é um dom 
inato, algo que surge do nada

Realidade do Naming

A criatividade é uma habilidade que pode ser treinada 
e estimulada por meio de técnicas e ambientes 
propícios

É aqui que a faísca da criatividade precisa ser acesa, mas de forma direcionada, não aleatória. Não se trata de 
esperar por um "insight divino", mas sim de criar as condições ideais para que as ideias fluam livremente, sempre 
ancoradas nos objetivos definidos no briefing.

O desafio é sair do senso comum e explorar territórios inusitados, sem perder de vista a essência da marca. É 
como um chef de cozinha que, munido de uma lista de ingredientes e um conceito para o prato, começa a 
experimentar combinações, texturas e sabores. Ele não joga os ingredientes aleatoriamente; ele os manipula com 
conhecimento e intuição para criar algo único e delicioso.

Essa fase de preparação envolve não apenas a leitura atenta do briefing, mas também a imersão no universo da 
marca, do público e da concorrência. É um momento de pesquisa, de absorção de referências, de "esvaziar a 
mente" para que novas conexões possam ser feitas. Só então estaremos prontos para as técnicas de 
brainstorming e ideação, que são as ferramentas que nos ajudarão a gerar um vasto leque de possibilidades de 
nomes.



Liberando a Mente: Técnicas de 
Brainstorming e Ideação para Nomes
Com o terreno preparado, é hora de soltar a criatividade. O brainstorming é uma das técnicas mais conhecidas 
para gerar ideias, mas para o naming, ele precisa ser estruturado para ser eficaz. Não se trata apenas de jogar 
palavras ao vento, mas de explorar diferentes ângulos e associações, sempre com o briefing em mente.

Associação Livre de 
Palavras
Comece com palavras-chave do 
briefing e escreva tudo o que 
vier à mente, sem censura. 
Depois, pegue as palavras 
resultantes e faça novas 
associações.

De "inovação" ³ "futuro", 
"descoberta", "vanguarda"

De "futuro" ³ "amanhã", 
"next", "alfa"

Mind Mapping (Mapa 
Mental)
Coloque o conceito central da 
sua marca no centro e ramifique 
com categorias relacionadas. 
Visualizar essas conexões ajuda 
a descobrir novas rotas 
criativas.

Conceito: "café premium"

Ramificações: "aroma", 
"sabor", "origem", 
"experiência"

De "aroma" ³ "perfume", 
"essência", "néctar"

Brainstorming Reverso
Em vez de pensar em nomes 
bons, pense em nomes ruins. 
Por que seriam ruins? Ao 
identificar o que não funciona, 
você clareia o caminho para o 
que funciona.

Nome ruim: "Café Amargo"

Inversão: "Café Doce", "Café 
Suave", "Café Harmonia"



Expandindo Horizontes: Técnicas de 
Ideação Avançadas e o Toque da IA
Além das técnicas clássicas, a ideação de nomes pode se beneficiar de abordagens mais sofisticadas e, claro, da 
tecnologia. A criatividade humana, quando potencializada por ferramentas inteligentes, pode alcançar resultados 
surpreendentes.

Combinação de Conceitos
Pegue duas ou mais palavras-
chave que parecem não ter 
relação direta e tente combiná-las 
ou fundi-las.

"Tecnologia" + "Natureza" = 
"EcoTech", "BioLink", 
"GreenByte"

Exemplos: "Netflix" (Internet + 
Filmes), "Instagram" (Instant + 
Telegram)

Exploração de Línguas e 
Mitologia
Palavras em outros idiomas 
podem ter sonoridades 
interessantes. A mitologia oferece 
nomes com histórias poderosas.

"Nike" vem da deusa grega da 
vitória

Cuidado com conotações 
negativas em outros idiomas

Era da IA
Geradores de nomes baseados 
em IA podem processar palavras-
chave e sugerir centenas de 
opções em segundos.

ChatGPT e geradores 
específicos de nomes

A IA gera matéria-prima; você 
esculpe a obra-prima



Desvendando as Categorias: Tipologias de 
Nomes 3 Descritivos e Sugestivos
Com uma lista robusta de nomes potenciais, é hora de começar a categorizá-los e entender o que cada tipo 
comunica. Assim como um pintor escolhe entre diferentes estilos para expressar sua visão, um estrategista de 
naming seleciona a tipologia que melhor se alinha à identidade e aos objetivos da marca.

Nomes Descritivos
Descrevem de forma clara e direta o que a empresa 
faz ou o que o produto oferece. São transparentes, 
fáceis de entender e não deixam margem para 
dúvidas.

Exemplos:

"Banco do Brasil"

"Pão de Açúcar"

"General Motors"

Vantagens:

Clareza imediata

Útil para startups ou produtos específicos

Desvantagens:

Podem ser genéricos

Difíceis de registrar

Limitantes para expansão

Menos memoráveis

Nomes Sugestivos
Não descrevem diretamente, mas evocam uma 
característica, um benefício ou uma experiência 
associada à marca. "Sugerem" algo sem ser explícitos.

Exemplos:

"Amazon" (sugere algo vasto, grandioso)

"Netflix" (sugere "internet" e "filmes")

"Red Bull" (sugere energia, força)

Vantagens:

Criam imagem mental e conexão emocional

Mais flexibilidade para crescimento

Mais fáceis de registrar

Muito poderosos e memoráveis

Desvantagens:

Exigem esforço de marketing inicial

Não são autoexplicativos



Mergulhando na Abstração: Tipologias de 
Nomes 3 Abstratos e Neologismos
Continuando nossa exploração pelas tipologias de nomes, chegamos aos tipos que desafiam a descrição direta e 
abraçam a originalidade: os nomes Abstratos e os Neologismos. Se os nomes descritivos são como um manual de 
instruções, e os sugestivos são como uma poesia, os abstratos e neologismos são como uma tela em branco, 
esperando para serem preenchidos com significado pela própria marca.

Nomes Abstratos
Palavras existentes que não têm nenhuma relação 

óbvia com o produto ou serviço oferecido. 
Escolhidos por sonoridade, estética ou por serem 

únicos.

Exemplos: "Kodak", "Xerox", "Google"

Vantagens: Originalidade, facilidade de registro, 
flexibilidade total

Desvantagens: Exigem investimento significativo 
em marketing

Neologismos
Nomes completamente inventados ou combinações 
de palavras que criam um termo novo. Únicos por 
definição.

Exemplos: "Spotify" (Spot + Identify), "Pinterest" 
(Pin + Interest)

Vantagens: Exclusividade, altamente registráveis, 
incorporam fragmentos de significado

Desvantagens: Podem ser difíceis de pronunciar, 
exigem esforço para familiarização

A criação de neologismos pode ser um exercício divertido e muito criativo, permitindo que a marca tenha um nome 
verdadeiramente exclusivo. A desvantagem é que, como os abstratos, eles podem exigir um esforço maior para se 
tornarem familiares e compreendidos pelo público. A pronúncia também pode ser um desafio se o neologismo for 
muito complexo. No entanto, quando bem-sucedidos, eles se tornam sinônimos da categoria que representam.



Um Guia Rápido: Comparando as Tipologias 
de Nomes
Entender as diferentes tipologias de nomes é fundamental para escolher a direção certa para sua marca. Cada tipo 
tem suas forças e fraquezas, e a escolha ideal dependerá do seu briefing, do seu público e dos seus objetivos de 
longo prazo. Não existe um tipo "melhor" em absoluto, mas sim o mais adequado para cada contexto.

Tipologia Base/Orige
m

Exemplo Vantagens Principais Desvantagens 
Principais

Descritivo O que faz "Refrigerant
es Guaraná"

Clareza imediata, fácil 
de entender

Genérico, difícil de 
registrar, limitante

Sugestivo Benefício, 
experiência

"Amazon", 
"Red Bull"

Memorável, flexível, cria 
imagem

Exige marketing para 
significado

Abstrato Palavra 
existente 
sem relação

"Kodak", 
"Google"

Original, fácil de 
registrar, flexibilidade 
total

Alto investimento em 
marketing para 
significado

Neologismo Combinação 
de palavras

"Spotify", 
"Pinterest"

Exclusivo, altamente 
registrável, único

Pode ser difícil de 
pronunciar/lembrar, 
exige marketing

Este quadro serve como um lembrete de que a escolha do nome é uma decisão estratégica que deve ser 
ponderada com base em múltiplos fatores. A clareza do briefing e a compreensão das características de 
cada tipologia são seus melhores aliados nesse processo.



O Crivo da Excelência: Critérios de 
Avaliação de um Bom Nome 3 Parte 1
Gerar uma lista de nomes é apenas a primeira parte do desafio. A verdadeira arte reside em filtrar essa lista, 
aplicando critérios rigorosos para identificar os nomes que não apenas soam bem, mas que também são 
estrategicamente sólidos e duradouros. É como um garimpeiro que, após encontrar muitas pedras, precisa saber 
quais delas são realmente diamantes.

1 Memorabilidade
Um nome precisa ser fácil de lembrar. Isso 
geralmente se traduz em nomes curtos, com 
sonoridade agradável e que não se confundem 
com outros.

Exemplos: "Nike", "Zara", "Uber"

Evite: nomes muito longos, complexos ou 
com grafias incomuns

2 Pronunciabilidade
Se as pessoas não conseguem pronunciar seu 
nome facilmente, elas hesitarão em usá-lo, 
limitando a disseminação da marca.

Deve ser fácil de falar em voz alta e de 
soletrar

Teste com pessoas de diferentes 
backgrounds

3 Disponibilidade Legal
Antes de se apaixonar por um nome, verifique se 
ele está disponível para registro de marca no 
INPI e em outros países relevantes.

A falta de disponibilidade pode significar 
abandono do nome

Gera custos e frustração

4 Relevância
O nome deve ser relevante para a marca, seu 
produto ou serviço, e seu público-alvo. Deve 
evocar a personalidade da marca ou um 
benefício.

Um nome divertido para um banco pode não 
ser relevante

Um nome muito sério para brinquedos 
também não



O Crivo da Excelência: Critérios de 
Avaliação de um Bom Nome 3 Parte 2
Continuando nossa análise dos critérios de avaliação, um bom nome de marca precisa ir além da memorabilidade e 
da legalidade. Ele deve ser um ativo estratégico que se adapta ao futuro e ressoa com os valores contemporâneos. 
Pense em um nome como uma ponte: ele não só precisa ser sólido para suportar o tráfego atual, mas também 
largo o suficiente para acomodar o crescimento futuro.

Adaptabilidade Digital
Seu nome precisa funcionar bem online. Verificar 
disponibilidade de domínios (.com, .com.br), perfis em 
redes sociais e facilidade de busca no Google 
(SEO/SEM).

Flexibilidade e Escalabilidade
Um nome deve ser capaz de crescer com a marca. 
"Sapatos da Maria" é limitante se você planeja expandir 
para roupas e acessórios.

Conotação e Significado Cultural
Um nome que soa bem em um idioma pode ter 
significado ofensivo em outro. Fundamental para 
marcas com aspirações globais.

Sonoridade e Estética
O nome deve soar bem ao ser pronunciado e ter 
aparência visual agradável quando escrito. A forma 
como as letras se combinam contribui para a percepção 
da marca.

Exemplo Clássico: O carro "Pajero" da Mitsubishi teve que ser renomeado para "Montero" em países de 
língua espanhola devido ao significado pejorativo da palavra.



Naming na Era Digital e da IA: Estratégias 
para o Futuro
O cenário digital transformou radicalmente a forma como as marcas interagem com seus públicos, e o processo de 
naming não ficou imune a essas mudanças. Em um mundo onde a primeira interação muitas vezes acontece online, 
o nome da sua marca precisa ser otimizado para a velocidade, a visibilidade e a interatividade da internet.

Gestão de Marca em 
Redes Sociais
O nome precisa ser curto, fácil de 
digitar e disponível como handle 
em plataformas como Instagram, 
TikTok e X. A sonoridade 
influencia como é compartilhado 
em vídeos e áudios.

Otimização SEO/SEM
O nome deve ser único o 
suficiente para que sua marca 
seja o resultado principal na 
busca, sem se perder em termos 
genéricos ou similares.

Impacto da IA
Ferramentas de IA podem gerar 
nomes, analisar sonoridade em 
diferentes idiomas, prever 
memorabilidade e realizar análise 
de sentimento para identificar 
conotações.

A inteligência artificial emerge como uma aliada poderosa, tanto na criação quanto na análise de nomes. Como 
vimos, a IA pode ser usada para gerar uma vasta gama de nomes, explorando combinações e estilos. Mas vai 
além: ferramentas de IA podem analisar a sonoridade de um nome em diferentes idiomas, prever sua 
memorabilidade com base em padrões linguísticos e até mesmo realizar uma análise de sentimento preliminar, 
identificando possíveis conotações negativas ou positivas que um nome pode evocar em diferentes culturas.



Nomes com Propósito: Integrando 
Sustentabilidade e ESG no Branding
Em um mundo cada vez mais consciente, o propósito e a sustentabilidade deixaram de ser diferenciais para se 
tornarem expectativas dos consumidores. As marcas que se destacam são aquelas que não apenas vendem 
produtos ou serviços, mas que também representam valores e contribuem para um futuro melhor. E adivinhe? O 
nome da sua marca pode ser um poderoso veículo para comunicar esse propósito.

A integração de práticas de ESG (Environmental, Social, and Governance) como pilar estratégico de branding 
significa que cada elemento da marca, incluindo o nome, deve refletir esse compromisso. Um nome pode, por 
exemplo, usar elementos da natureza ou evocar conceitos de comunidade, equidade e transparência. Mesmo um 
nome abstrato pode, através da narrativa da marca, ser imbuído de significado ESG.

Conexão Emocional
Uma marca com propósito gera 

maior conexão e lealdade porque 
ressoa com os valores pessoais 

dos consumidores

Elementos da Natureza
Usar elementos como "Terra", 
"Eco", "Verde" ou evocar 
conceitos de comunidade, 
equidade e transparência

Autenticidade
O desafio é fazer isso de forma 
autêntica, sem cair no 
"greenwashing". O nome deve ser 
extensão genuína dos valores da 
empresa

Promessa Cumprida
O nome é a primeira promessa; a 

marca deve ser capaz de cumpri-
la através de suas práticas reais



Consolidação e Próximos Passos: O Nome 
Como Legado
Chegamos ao final da nossa primeira imersão no fascinante mundo do naming. Vimos que a criação de um nome 
de marca é um processo estratégico, que vai muito além da simples escolha de uma palavra. É a construção de 
uma identidade, a promessa de uma experiência e o alicerce para um relacionamento duradouro com o público.

Briefing Estratégico
Desde a profundidade do 
briefing que alinha expectativas 
e define objetivos claros

Criatividade Direcionada
Até a criatividade das técnicas 
de ideação que transformam 
estratégia em possibilidades

Avaliação Rigorosa
E a rigorosidade dos critérios de 
avaliação que filtram os 
diamantes das pedras comuns

Em prática: Lembre-se que um bom nome é memorável, fácil de pronunciar, legalmente disponível e 
relevante para sua marca. Ele deve ser flexível para o futuro e otimizado para o ambiente digital. Use o 
briefing como seu guia e as técnicas de ideação como suas ferramentas, sempre com um olhar crítico e 
estratégico.



Autoavaliação

1

Qual a principal função do briefing de 
naming no processo de criação de uma 
marca?

a) Definir o orçamento total para o marketing da 
marca.

b) Alinhar expectativas, definir objetivos e 
estabelecer diretrizes estratégicas para o nome.

c) Escolher o nome final da marca sem a 
necessidade de brainstorming.

d) Realizar a pesquisa de disponibilidade legal 
do nome.

2

Um nome como "Microsoft" 
(Microcomputer Software) é um 
exemplo de qual tipologia de nome?

a) Abstrato

b) Descritivo

c) Neologismo

d) Sugestivo

3

Qual dos seguintes critérios é 
considerado indispensável para um 
nome de marca na era digital?

a) Ser composto por no mínimo três palavras.

b) Ter um significado mitológico profundo.

c) Ter disponibilidade de domínio de internet e 
perfis em redes sociais.

d) Ser difícil de pronunciar para criar 
exclusividade.

4

Ao considerar a integração de ESG no 
branding, qual a principal vantagem de 
um nome que evoca propósito?

a) Reduzir os custos de produção do produto.

b) Gerar maior conexão e lealdade com 
consumidores conscientes.

c) Garantir a exclusividade do nome no mercado 
global.

d) Eliminar a necessidade de estratégias de 
marketing digital.

Questão Discursiva
Explique como a inteligência artificial pode ser utilizada no processo de naming, destacando tanto suas 
potencialidades na geração de ideias quanto na análise de nomes.



Gabarito

1
b)

2
d)

(Embora contenha 
elementos descritivos, 

"Microsoft" sugere a área 
de atuação de forma mais 
ampla, sem ser puramente 
descritivo do produto final, 

e sim da categoria de 
atuação.)

3
c)

4
b)

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A inteligência artificial pode ser uma ferramenta valiosa no naming ao gerar uma vasta gama de nomes 
com base em palavras-chave e estilos definidos, acelerando a fase de ideação. Além disso, a IA pode 
auxiliar na análise de nomes, verificando a sonoridade em diferentes idiomas, prevendo a 
memorabilidade e realizando análises de sentimento para identificar conotações positivas ou negativas, 
otimizando a escolha final e mitigando riscos.

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 6 3 O Processo de Criação de uma Marca 
(Naming) 3 Parte 2, aprofundaremos ainda mais, 
explorando a validação de nomes, testes com o 
público, aspectos legais e a importância da 
proteção da marca.

Recursos Adicionais
Livro: "Hello, My Name Is Awesome" de 
Alexandra Watkins

Artigo: "The Power of a Name" (Harvard 
Business Review)

Site: INPI (Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


